_______________________________________________________________________Resultados e Discussão


3.4.3. Evolução dos diferentes estados de maturação sexual

4.4.3.1. Ciclo sexual anual

O estudo do ciclo sexual do biqueirão na costa portuguesa, mais propriamente na Sub-divisão IXa CN, realizou-se mediante a quantificação dos vários estados de maturação (por observação macroscópica das gónadas) ao longo do período de amostragem (figura 22). No caso de algumas gónadas, cujo aspecto macroscópico era dúbio, foi efectuada análise microscópica.
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Figura 22 - Evolução dos estados de maturação de fêmeas de Engraulis encrasicolus durante o período de amostragem (1997/1998) .

As proporções mensais de cada um destes estados mostraram que em Março, a maioria dos indivíduos apresenta um avançado estado de maturação. A observação microscópica das gónadas mostra ainda que parte desses indivíduos efectuou já, pelo menos uma desova parcial, apresentando oócitos em vitelogénese para as seguintes. O período de desova inicia-se então ainda em Março, sendo o seu máximo no mês de Maio e prolongando-se nos meses seguintes, até finais de Setembro.

Também no litoral catalão, em estudos feitos com E. encrasicolus, entre Março de 1984 e Fevereiro de 1985, o início da maturação, deu-se em Março, tendo quase todos os indivíduos alcançado a maturação em Maio, continuando até ao mês de Agosto e diminuindo em Setembro e Outubro (Pertierra Vera, 1992).

A fase de desova (IV) não foi evidenciada nas nossas amostragens. Tal facto é inerente aos métodos de captura, e às características biológicas da espécie. Como factor determinante, a compressão dos indivíduos nas artes de pesca pode ser suficiente para que as fêmeas em estado IV expulsem os gâmetas.

Por outro lado, sabe-se que a desova está limitada a um período diário reduzido (Nikolsky, 1963; Blaxter,1969; Ferraro, 1980; Blaxter e Hunter, 1982; Stacey, 1984 in Ribeiro 1991) sendo, no estuário do Tejo, entre as 18:30 h e as 00:00/00:30 h (Ré, 1986, 1987) e entre as 18:00 / 21:00 h e as 0:00 / 3:00h no Mondego (Ribeiro, 1991). As amostras estudadas foram obtidas no mar por pesca de cerco, e não temos dados relativos ao período de desova neste meio. Contudo, os pescadores afirmam que a pesca é efectuada de madrugada e, daí, a desova do biqueirão raramente coincidirá com a hora da sua captura.

Também segundo Palomera (1989), a desova de Engraulis encrasicolus acontece entre as 20:00 h e as 4:00h, com máximo situado à meia-noite. Os autores justificam a dificuldade em obter fêmeas em desova atendendo a que a hidratação dos oócitos deverá começar nas 12 horas antes da desova, à semelhança do que acontece com E. mordax ( Hunter e Goldberg, 1980; Hunter e Macewicz, 1985a, 1985b), e a que a hidratação se inicia durante o dia, entre as 8:00 h e as 16:00h, aproximadamente. Sendo as capturas efectuadas de madrugada, será difícil obter fêmeas com oócitos hidratados.

Por outro lado, segundo Ribeiro (1991), os cardumes de reprodutores migram com frequência para os estuários dos rios, horas antes da emissão de gâmetas.

Não se pode rejeitar também a possibilidade da temperatura ser também um factor determinante do começo do período diário de desova, influenciando de igual modo a hidratação dos oócitos.
A interpretação dos estados de maturação sexual nos machos não foi clara, devendo-se essencialmente à dificuldade verificada na análise macroscópica das suas gónadas.

3.4.3.2. Comprimento de 1ª maturação

A partir dos registos dos estados de maturação das gónadas, pode-se também estabelecer uma relação entre o comprimento e a maturidade do indivíduo, determinando o comprimento em  que 50 % dos indivíduos estão maduros ( Batts, 1972, Shung, 1973 in Kartas e Quignard, 1984).

[image: image1.wmf]0

20

40

60

80

100

Set

Out

Nov

Jan

Mar

Abr

Mai

Jun

Jul

Ag

Set

Percentagem

V

III

II

I

A distribuição percentual de fêmeas conforme o seu estado de maturação, em função do comprimento (no período de amostragem e, mais particularmente, na época da desova) encontra-se nas figuras 23 e 24.
Figura 23 -  Estados de maturação de Engraulis encrasicolus de Setembro de 1997 a Setembro de 1998.
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Figura 24 -  Distribuição percentual de fêmeas em função dos estados de maturação e do comprimento, amostradas de Março a Setembro de 1998.

Detectaram-se fêmeas maduras com 11 cm de comprimento total. Na época de desova não apareceram indivíduos com comprimentos inferiores à classe de comprimento de 11cm; os indivíduos na classe de 10 cm apareceram só fora da época de desova e só apresentam o estado de maturação I o que indicará que não aparecerão indivíduos nesta classe de comprimento, em maturação.

Aos 11 cm, na época de desova, mais de 50 % de indivíduos estão em pré-desova, o que indica que a classe de comprimento correspondente à primeira maturação é a dos 11 cm.

Ajustando os dados a uma curva sigmóide assimétrica (figura 25), obtemos para comprimento de primeira maturação o valor de 10,6 cm. No entanto, a passagem dos indivíduos imaturos para maduros é muito abrupta, levando a que o declive da curva na transição seja muito acentuado e possa conduzir a valores de comprimento ligeiramente diferentes consoante a amostragem.
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Figura 25 - Determinação do comprimento de primeira maturação para as fêmeas de E. encrasicolus por meio de curva sigmóide assimétrica.

Pode-se então dizer que na Divisão IXa, CN, o biqueirão amadurece muito cedo, na classe dos 10 cm o que corresponde ao segundo ano de vida segundo dados obtidos por Ramos (1998) com indivíduos da mesma amostragem, em que o comprimento dos indivíduos 1+ varia de 9,8 cm a 15,6 cm, sendo a média de 12,26 cm.

Estes resultados indicam comprimentos de primeira maturação inferiores aos obtidos por Pertierra Vera (1992) no litoral catalão, onde as fêmeas atingem a primeira maturação aos 11 cm. Neste trabalho o mesmo autor refere ainda ter detectado machos maduros com 12 cm, e estarem todos maduros aos 14 cm.

Na Baía de Biscaia, trabalhos desenvolvidos com Engraulis encrasicolus, por diferentes autores (Sanz et al.,1989; Santiago e Sanz, 1989a; Lucio e Uriarte, 1990) confirmam que  esta espécie já se encontra madura com 1 ano de idade: fêmeas com 11,5 cm e machos com 11 cm.

Também no litoral catalão, Pertierra Vera (1992) indica o tamanho de primeira maturação para as fêmeas de Engraulis encrasicolus como sendo de 12,516 ( 0,9 cm.

 Um ano, é também a idade indicada por outros autores ( Fage,1920; Cort et al, 1979; Anon, 1988; Lucio et al.,1989), como sendo a que corresponde à idade de primeira maturação de Engraulis encrasicolus.

3.5. Época de desova

A evolução dos diferentes estados de maturação na época de desova de 1998 encontra-se na figura 26, de modo a tornar possível comprovar o resultado anteriormente determinado através do índice gonadossomático para o período de desova desta espécie.

De Março a Setembro, apareceram indivíduos em pré-desova, com frequências máximas em Maio e Julho. Desde Junho até Setembro aparecem indivíduos completamente desovados. É ainda notório ao longo de toda a época de desova a existência de indivíduos no estado II que provavelmente, não desovam nesta época de reprodução.
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Figura 26 -Evolução dos diferentes estados de maturação de fêmeas de Engraulis encrasicolus na época da reprodução.

A não observação de indivíduos em desova (estado IV), já foi anteriormente discutida.

3.5.1. Relação entre o comprimento e a época de desova

A figura 27 mostra a distribuição dos indivíduos completamente desovados durante a época de desova, evidenciando as diferenças de comportamento reprodutivo entre indivíduos de diferente tamanho. 
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Figura 27 - Distribuição das fêmeas«s desovadas de Engraulis encrasicolus em função do comprimento.

Sob ressalva de uma amostragem mais homogénea os indivíduos menores reproduzem-se a meio da época de desova e durante um reduzido período, ao contrário das fêmeas grandes, que desovam, ao longo de toda a época.

 Estas observações estão, em parte, de acordo com investigações feitas por diferentes autores  onde referem que as fêmeas de classe de um ano de idade, apresentam maturação mais tardia e período de postura mais curto (Arne,1931; Furnestin, 1942; Cort et al.,1979), e ainda que o início e os picos de intensidade de postura podem ser influenciados pela estrutura etária da população em que os indivíduos mais jovens e de menores dimensões se reproduzem mais tarde (Blaxter e Hunter, 1982). Nestes estudos não foi evidente a desova mais tardia de alguma fêmeas de maior comprimento, como por nós observado.
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